
		
			[image: sab1109.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]
		

	
		
			 

			[image: HarperCollins 200 anos. Desde 1817.]

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2007 Christina Hollis

			© 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Uma noite na sua cama, n.º 1109 - agosto 2017

			Título original: One Night in His Bed

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9170-258-0

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– A supersticiosa da Enrica acabou de ver um gato preto e, segundo ela, isso significa que os piratas chegaram à cidade. É melhor tirares essa roupa preta e tentares caçar um rico, Sienna! – gritou Imelda Basso da janela.

			Lá em baixo, no pátio, Sienna, a sua enteada, teve de apertar os dentes enquanto sorria. Não disse nada. Às vezes, o silêncio era a sua única arma contra Imelda.

			Sienna carregou a última caixa na carrinha da cooperativa e fugiu para o mercado. Ao trabalhar ali, pelo menos saía de casa, mas às vezes aquela liberdade assustava-a um pouco. No mercado de Portofino, sentia-se como um pintainho acabado de fugir do galinheiro. Era tal o contraste com a sua vida normal, que a única coisa que queria fazer quando chegava ali era esconder-se, começar a tecer e ocupar o menor espaço possível.

			Mas isso não era possível. Ninguém comprava nada a um rato. E a cooperativa de Piccia precisava de vender, os seus membros dependiam daquela banca. Além disso, ultimamente pretendiam aumentar a sua contribuição para as obras de beneficência locais. E isso significava que toda a gente tinha de contribuir com alguma coisa, incluindo Sienna. Sim, tinha de fazer um esforço.

			E estava a começar a desenvolver uma estratégia: manter a cabeça baixa e fingir que estava sempre ocupada, até que um cliente estivesse disposto a comprar alguma coisa.

			Sienna via muitas caras familiares no mercado, mas nunca fora corajosa ao ponto de fazer conversa com ninguém.

			No entanto, aquele dia era diferente. Alguém chamou a sua atenção… e a reteve. Um estranho muito alto, a movimentar-se entre o caos de cargas e descargas do mercado. Era tão diferente do resto dos homens dali… Estava muito bem vestido e parecia absolutamente seguro de si mesmo. Sienna arriscou-se a olhar para ele de forma disfarçada. Ninguém suspeitaria que uma viúva tímida o olhasse com alguma curiosidade.

			O recém-chegado era diferente, sim. A sua roupa, a atitude decidida, o cabelo escuro bem cortado e as feições atraentes tornavam-no alguém especial. Ia de banca em banca, com o ar de um imperador romano.

			Sienna observou-o a provar azeitonas, nozes ou a aceitar uma fatia de queijo de cabra. Não parava muito tempo em lado nenhum, não comprava nada, mas continuava a movimentar-se de um lado para o outro. Sienna jamais se teria atrevido a provar alguma coisa numa banca e depois partir sem comprar nada. Mas para aquele homem não parecia ser um problema.

			De repente, viu, horrorizada, que se dirigia para a sua banca. O que ia dizer-lhe? Era um homem tão atraente… e com muito dinheiro, a julgar pela sua aparência. Seria um cliente ideal. Se conseguisse convencê-lo a comprar alguma coisa, enquanto o resto das bancas fracassara…

			Com certa dificuldade, Sienna desviou o olhar do estranho. Se não olhasse directamente para ele, talvez passasse ao longe. Porque tinha de lhe acontecer aquilo quando estava sozinha?, perguntou-se, esfregando as mãos. Ana Maria ou qualquer outro membro da cooperativa teriam começado a falar calmamente com ele. Mas a única coisa que ela conseguia fazer era corar e virar-se, esperando que o homem passasse ao longe.

			Nervosa, contou as moedas que tinha no bolso e confirmou se todos os produtos estavam bem colocados, tocando em cada um para que lhe dessem sorte. E repetiu o ritual, até ter quase a certeza de que o estranho passara ao longe. Mesmo assim, esperou um pouco antes de se atrever a levantar o olhar.

			O homem desaparecera e Sienna suspirou, aliviada. Envergonhava-a corar, mas não conseguia evitá-lo. Em Piccia, onde vivia, as pessoas demoravam uma vida inteira a criar uma boa reputação. E as pessoas esperavam um certo comportamento de uma viúva. Uma palavra ou um gesto desadequado podiam destruir a reputação para sempre.

			Então, pensou na mulher cujo marido se divorciara dela para se casar com a sua amante. A mulher era a parte inocente, mas os olhares e os sussurros tinham-na seguido para toda a parte, e, por fim, tivera de sair da sua própria casa.

			Sienna não queria nem pensar em ser alvo de boatos. A sua madrasta, Imelda, jamais lhe perdoaria. E a sua fúria assustava-a mais do que tudo. Só de pensar que pudesse zangar-se com ela mantinha-a no caminho certo… Embora o caminho da virtude fosse o mais fácil em Piccia, porque não havia nenhuma tentação. Todos os rapazes partiam de lá, assim que lhes era possível. Só os homens casados ou os que já eram demasiado velhos continuavam a viver na vila.

			Gostava da vida que levava em Piccia, mas o preço era muito alto. Além disso, Imelda estava decidida a casá-la com um homem rico, assim que tirasse o luto…

			O falecido marido de Sienna só tinha um parente afastado, um primo em segundo grau, chamado Claudio di Imperia e era o homem que Imelda tinha em mente para seu próximo marido. Mas um único olhar para o rosto magro e pálido de Claudio confirmara-lhe que a palavra «diversão» lhe era totalmente desconhecida.

			Se tinha de voltar a casar-se, porque não podia ela escolher o seu marido?, perguntava-se, zangada.

			O estranho bonito estava agora inclinado sobre uma banca de frutos secos, do outro lado do mercado. E, enquanto ele estava ocupado, Sienna aproveitou para o observar furtivamente.

			Vestia Armani e usava o cabelo castanho-escuro bem cortado. Era um belo contraste com o seu «futuro marido»! Claudio usava os punhos da camisa desfiados e um corte de cabelo desastroso. Mas Imelda costumava dizer que tanto fazia o aspecto de um homem, desde que tivesse dinheiro no banco.

			Em casa de Sienna, a palavra de Imelda Basso era lei. A única coisa que aquela mulher receava era a opinião das pessoas, por isso, ela decidira continuar a usar preto o maior tempo possível. Era uma protecção. Ninguém na vila perdoaria que a sua madrasta quisesse casá-la, enquanto «a pobre rapariga» continuava de luto.

			O belo estranho dirigia-se novamente para a sua banca e Sienna baixou imediatamente o olhar, ensaiando o que lhe diria, se parasse ali. Mas, então, recordou os comentários irónicos da sua madrasta: «Quem estaria interessado no lixo caseiro de Piccia?».

			Desolada, Sienna deixou cair os ombros. Não conseguiria fugir daquela mulher? O eco da sua voz invadia até os seus sonhos.

			Teria razão? Interessariam as suas coisas a um homem rico? Talvez pudesse comprar uma daquelas barras de chocolate caseiras embrulhadas em papel de celofane, para a sua namorada igualmente enrolada em celofane. Porque, certamente, teria uma, pensou. E, certamente, nunca usaria preto.

			– Desculpe, menina… Podia dizer-me onde fica a igreja de São Gregório?

			Sienna fez um esforço para levantar o olhar. Não era o seu herói atraente, mas dois simples turistas, e, aliviada, indicou-lhes como chegar lá. E, inclusive, foi capaz de dizer algumas frases.

			Mas, enquanto estava ocupada a conversar com os turistas, uma presença aparecera à frente da sua banca. Aquela era a única maneira de o explicar: o estranho, alto e bem vestido, estava ao seu lado.

			Estava sozinha com ele, de modo que não teve outro remédio senão sorrir timidamente. Embora ninguém pudesse acusá-la de estar a seduzi-lo. Inclusive a vinte quilómetros de casa, Sienna sabia que, a partir do momento em que demonstrasse o mínimo interesse por um homem, a notícia chegaria à sua madrasta, antes de alguém conseguir pronunciar as palavras «aventura tórrida».

			A ideia devolveu-lhe o sorriso.

			– Ouvi-a falar na minha língua com aquele casal – disse-lhe, com sotaque norte-americano. – Podia dizer-me qual é o melhor restaurante por aqui?

			Isso era tudo o que queria? Sienna deveria ter sentido alívio, mas não era assim; o seu olhar era demasiado intenso. Os seus olhos castanhos hipnotizavam-na… e teve de baixar a cabeça. O melhor sítio para comer ficava a cerca de vinte quilómetros dali, atrás das colinas. Quase ninguém em Piccia podia permitir-se comer no Il Pettirosso, onde trabalhava o marido de Ana Maria, Angelo, mas era o restaurante onde Sienna ia nos seus sonhos.

			Como todos os empregados falavam o dialecto da zona e o estranho não parecia dominar o italiano, talvez não fosse o melhor sítio para ele. Embora, na verdade, aquele homem pudesse ir a qualquer sítio. E também era o tipo de homem que poderia transformar uma simples resposta numa conversa, pensou depois, nervosa.

			E uma conversa era um risco para ela.

			– Há muitos restaurantes na praia, signor. E todos têm menus em inglês e francês.

			– Disseram-me que os restaurantes da praia se aproveitam dos turistas. Além disso, eu estou à procura de algo especial.

			– Nesse caso, o melhor sítio fica a vinte ou trinta minutos daqui de táxi. E a paragem de táxis fica longe do mercado.

			Especialmente, usando um calçado como aquele, pensou Sienna, olhando para os seus sapatos Gucci muito caros.

			– Isso não faz mal. Estava a pensar em alugar um carro e convidar alguns amigos para almoçar.

			Sienna atreveu-se a olhar para ele. Algo mudara na sua expressão. Era como se uma nuvem tivesse passado diante do sol… talvez por não gostar de dar informação sobre si mesmo.

			– Se for ao restaurante que lhe recomendo, deve ir com alguém que conheça o dialecto local. Talvez algum dos seus amigos, signor. Il Pettirosso fica num sítio afastado… Tem a certeza de que não quer ir a um dos restaurantes da praia? Têm tal volume de negócio que todos os empregados falam a sua língua. E vai lá muita gente famosa – disse Sienna, para o caso de ele também ser famoso e não o ter reconhecido.

			– Eu não gosto de ver as pessoas a desperdiçarem dinheiro, só com o objectivo de causarem boa impressão – respondeu ele. – Prefiro boa comida e bom serviço, em excelente companhia. Em qual desses sítios preferia comer?

			– Se pudesse ir a qualquer um? – perguntou Sienna, que não podia imaginar tal luxo.

			– Ir a qualquer restaurante, gastar o dinheiro que quisesse… Tanto me faz o que custe, desde que valha a pena.

			– Ah, então é fácil: Il Pettirosso…! Embora tivesse de comprar um dicionário para entender o menu. É um sítio maravilhoso, com vidros fumados, para que as pessoas que passam por lá não possam ver o interior. São especializados em pratos locais e é tudo fresco, do dia, preparado com os melhores ingredientes.

			O estranho sorriu.

			– Soa muito bem. Cozinha verdadeira, num restaurante com um nome verdadeiro.

			– O pettirosso é um pássaro, signor. Mas não acho que os veja no restaurante… A menos que tenham fotografias no menu.

			O homem inclinou a cabeça para um lado.

			– Está a dizer-me que nunca foi comer lá?

			Sienna abanou a cabeça. Imaginar o seu falecido marido, Aldo, a levá-la ao Il Pettirosso fê-la sorrir.

			O estranho tirou um telemóvel do bolso… e deu-o a Sienna.

			– Para quê?

			– Importa-se de reservar mesa para mim, signorina? Poderia ter algum problema para me fazer entender. Preciso de uma mesa para quatro pessoas, às duas horas.

			– Tenho de telefonar para as Informações… Espere, eu tenho um lápis por aqui – murmurou Sienna. – Mas tem de me indicar um nome, signor.

			– Ah, sim! Garett Lazlo.

			Depois de conseguir o número de telefone, Sienna telefonou para o restaurante e, para seu espanto, a reserva foi imediatamente aceite. E, além disso, a recepcionista agradeceu-lhe calorosamente. Durante alguns segundos, Sienna imaginou-se como assistente pessoal do estranho…

			– E, agora, signorina… Pode indicar-me onde posso encontrar uma agência de aluguer de carros?

			Garett Lazlo voltou a guardar o telemóvel no bolso do casaco.

			– Se for até ao fim do mercado e depois virar à direita, encontrará uma a menos de quinhentos metros.

			– Obrigado.

			Sienna desceu o olhar e esperou alguns segundos. Quando se atreveu a levantá-lo novamente, o estranho afastava-se com o casaco pendurado ao ombro. Agora, podia olhar livremente para ele… porque toda a gente no mercado estava a fazer exactamente o mesmo. Mais uma pessoa não chamaria a atenção. Embora essa pessoa fosse «a pobre Sienna», como costumavam chamar-lhe quando achavam que não os ouvia.

			Havia muitos estrangeiros em Portofino, mas aquele era especial. Enquanto o via a afastar-se, Sienna recordava a conversa e sentia ansiedade no estômago. Embora, certamente, ele já a tivesse esquecido. Estava novamente a olhar para as bancas com interesse genuíno, o sol da manhã a fazer brilhar a sua camisa branca imaculada. Em contraste, o seu cabelo era quase preto, ligeiramente ondulado.

			Sienna perguntou-se, então, como seria passar os dedos por aquele cabelo…

			Aquele pensamento alarmou-a, mas não podia fazer nada. Só podia olhar furtivamente para ele, até que contornou uma esquina.

			Não olhou para trás uma única vez. Pelo contrário, ela passou uma hora a olhar à sua volta, para ver se ele voltara.

			A temporada acabava de começar e, embora houvesse muitos turistas em Portofino, o negócio estava lento. Sienna tentou parar de pensar no bonito americano, mas era-lhe difícil. Aquele homem despertara um desejo estranho nela.

			Chateada, começou a trabalhar, pondo e repondo os produtos na mesa. A renda feita à mão em Piccia era muito popular e, agora que Molly Bradley também estava a aprender a fazê-la, não faltariam coisas para vender.

			Kane e Molly Bradley eram novos em Piccia. Um casal estrangeiro muito amável. Sienna conhecera-os na mercearia, onde o seu italiano rústico conquistara olhares de desprezo das pessoas. Mas, a pouco e pouco, tinham começado a ser aceites pela comunidade.

			A gente nova não incomodava Sienna, desde que fosse como os Bradley. Pelo menos, eles não eram dos que compravam uma casa e a mantinham vazia o ano todo.

			 

			 

			Sienna estava prestes a servir-se de um café quando uma voz a sobressaltou:

			– Olá, outra vez, signorina! Vim agradecer-lhe as suas indicações. Não tive o mínimo problema.

			Não era difícil reconhecer aquela voz. Com certo receio, e certa esperança, Sienna levantou o olhar. Enrica não se enganara ao dizer que tinham chegado piratas à cidade.

			Não se atreveu a cumprimentar o estranho com mais do que um assentimento de cabeça, mas ele não parecia dar-se conta do seu nervosismo, porque, inclinando-se para a frente, apoiou firmemente as mãos sobre a mesa que lhe servia de bancada.

			– De nada – disse Sienna, finalmente. Já pensava naquele estranho como «O Pirata», de modo que as suas palavras seguintes não deveriam tê-la surpreendido, mas fizeram-no.

			– Tenho o carro, mas, como nenhum dos dicionários que vi inclui indicações para chegar ao Il Pettirosso, vim buscá-la – disse, com um sorriso devastador nos lábios.

			– A mim?

			– É a solução perfeita, signorina. Se me acompanhar, chegarei lá inteiro e pelo caminho mais directo.

			Nervosa, Sienna puxou a sua saia. Se Garett Lazlo fosse um dos Don Juan que passavam pelo mercado para seduzirem as raparigas, tê-lo-ia resolvido facilmente. Ela não tinha o mínimo problema em dizer àqueles tipos para onde podiam ir.

			Mas aquele homem era diferente. Era sério, formal e realmente atraente… E, nem que fosse apenas por um momento, parecia ter olhos só para ela.

			Sienna começou a sentir pânico. Desejava romper com a vida chata que levava em Piccia e fazer algo diferente, mas sabia que arriscava a sua reputação. Imaginava as idosas da Ligúria às suas portas, nas suas varandas, a abanarem a cabeça e a murmurarem frases de desaprovação. Quase podia sentir os seus olhos cravados nela. Um movimento em falso, uma palavra desadequada e a sua honra ficaria destruída para sempre.

			Não se sentira tão só desde o dia do seu casamento.

			Garett Lazlo voltou a sorrir. Sienna não tinha de levantar a cabeça para o ver, porque parecia intuir os pormenores daquele rosto irresistível, daqueles olhos tentadores.

			Se fosse livre… Desejava do fundo do coração que o resto do mundo desaparecesse para poder ser ela mesma por uma vez.

			Mas quem era ela?, pensou. Naquele momento, uma rapariga demasiado atemorizada para dizer que sim. Mesmo que fosse uma oferta única na vida como aquela.

			– Não me diga que não – disse o estranho, então. – Aluguei um carro lindo, brilhante, exactamente do mesmo azul mediterrânico dos seus olhos.

			– Como sabe de que cor são os meus olhos, signor?

			Apesar dos nervos, aquele homem despertava sentimentos estranhos e conflituosos dentro dela, e decidiu que, pelo menos, devia protestar.

			– A minha atenção ao pormenor é lendária – ele sorriu. – Mas deixe-me confirmá-lo pela segunda vez…

			Antes que Sienna pudesse fazer alguma coisa, uns dedos compridos e fortes levantaram o seu queixo. Aquele gesto, tão atrevido, despertou-a por completo da sua letargia e recuou… mas, ao fazê-lo, bateu contra o termo, que caiu sobre a cesta onde trazia o almoço. O café entornou-se sobre o queijo e a salada que estava prestes a comer…

			Durante um segundo, todo o mercado ficou a observar a cena, em silêncio.

			– Veja o que fez!

			Garett levantou as mãos, num gesto de desculpa.

			– Desculpe. Mas não esperava que agisse como um coelho assustado. Só lhe pedi que fosse a minha guia e intérprete. Talvez tenha acrescentado um pouco de sedução inofensiva, mas, se não está interessada… Enfim, como queira!

			Sienna teve de fazer um esforço para controlar as lágrimas. Tinha fome e não trouxera dinheiro.

			– Estragou-me o almoço.

			– Problema resolvido, almoce comigo.

			– Isso é o mínimo que pode fazer! – gritou uma mulher de uma banca próxima.

			Sienna, que tinha medo das senhoras do mercado, virou-se para olhar para ela, surpreendida.

			– Estragou-te o almoço e uma rapariga tem de comer… O mínimo que pode fazer é convidar-te.

			– Obrigado, signora – disse Garett, virando-se depois para Sienna. – O facto, é, signorina, que precisa de almoçar alguma coisa e eu preciso de um tradutor e de indicações para chegar ao restaurante. Se a convidar para almoçar, isso resolverá todos os nossos problemas.

			– Não, eu não… Não posso – começou a dizer ela, desejando poder dizer que sim, mas sabendo que não devia fazê-lo.

			Garett Lazlo observava-a, sem deixar de sorrir.

			– Porquê?

			– Ao Il Pettirosso tem de se ir vestido de forma elegante… Não poderia entrar com o que tenho vestido.

			– Porquê? O preto está sempre na moda. É verdade que a sua roupa é um pouco austera, signorina, mas, na minha opinião, mais vale assim. Especialmente, quando consegue arranjar-se de forma tão fácil – replicou ele, olhando para um dos xailes que ela mesma vendia, um de angorá azul tão suave como as asas de um anjo.

			Sem dizer nada, pô-lo sobre os seus ombros, com um sorriso, e, durante alguns segundos, Sienna sentiu que se perdia na sua fragrância masculina.

			Depois, Garett Lazlo olhou com olhos de perito para as jóias que trouxera para vender e, quando levantou uma filigrana de prata, Sienna soube que seria incapaz de resistir à sua próxima sugestão, fosse qual fosse.

			– A única coisa que precisa é deste colar e ninguém poderá proibir-lhe a entrada em lado nenhum, signorina.

			Felizmente, não tentou pôr-lhe o colar, pensou Sienna, quase ensurdecida pelos batimentos do seu coração.

			– Sim, mas não posso fazê-lo, signor! – insistiu, pensando nos artesãos de Piccia, que dependiam dela para ganhar algum dinheiro. – Todas estas coisas estão à venda. Não estão aqui para que eu as use…

			– Serão apenas algumas horas.

			– Não posso usá-lo. O que diria às pessoas da cooperativa, que fui almoçar com um estranho, quando deveria estar a vender os seus produtos?

			Sienna levou uma mão ao pescoço e, ao fazê-lo, o sol brilhou sobre a sua aliança. E ele também deve ter reparado, porque recuou.

			– Tenho uma obrigação para com as pessoas que me mandaram vir cá, signor.

			– A sua lealdade é muito louvável, signorina, mas esquece-se de algo importante: não estou a pedir-lhe que faça nada imoral. Acompanhe-me ao restaurante e eu comprarei tudo o que usar. E, quando voltarmos, dê-me uma estimativa do dinheiro que poderia ter ganhado enquanto estávamos a almoçar. Parece-lhe justo?

			– É justo! – gritou alguém.

			Sienna olhou para os homens e mulheres do mercado. A ideia de estarem à espera que desse um passo em falso apavorara-a durante semanas. Era verdade que estavam todos a olhar para ela naquele dia, mas era por interesse e diversão. Nenhum deles parecia desaprovar o seu comportamento.

			– Eu iria com ele sem pensar, se fosse cinquenta anos mais nova – disse uma senhora idosa.

			– Acha que seria correcto, signora? – perguntou Sienna.

			A mulher pousou o tricô que estava a fazer no colo e olhou para ela, com um sorriso travesso nos lábios.

			– A vida ensinou-me que devemos aproveitar as oportunidades. Especialmente, se as oportunidades se parecerem com ele – disse, apontando para Garett Lazlo com as agulhas de tricô. Todos os outros soltaram uma gargalhada.

			Garett Lazlo observava a cena, com uma expressão indecifrável.

			– Entendi-os correctamente, signorina?

			– Não, provavelmente, não – suspirou ela.

			– Espero que sim, signor! – exclamou a idosa, rindo-se como uma adolescente. – Leve-a de consciência tranquila. Eu encarrego-me da sua banca.

			– Obrigado – Garett inclinou a cabeça, enquanto agarrava Sienna pelo braço. – Parece que aqui há mais gente que fala a minha língua.

			– Todos falamos, quando se trata de um bom cliente.

			Mas, depois de dizer aquelas palavras, Sienna pensou que Garett Lazlo poderia tê-las entendido de forma errada.

			Teria acabado de arruinar a sua reputação?
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